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1. INTRODUÇÃO 

   
 Os conteúdos de água no solo retidos a determinados potenciais matriciais são 

de larga utilização em projetos de irrigação, sendo utilizados tanto no 
dimensionamento como na avaliação dos sistemas de irrigação. Estudos que 
envolvem a dinâmica da água no sistema solo-planta-atmosfera tais como 
disponibilidade de água no solo para as culturas, infiltração, drenagem, estresse 
hídrico e movimento de solutos no solo também necessitam do conhecimento da 
relação entre o conteúdo de água no solo e o potencial matricial representada pela 
curva de retenção de água no solo. Entretanto, a elaboração desta curva é 
laboriosa, possui um custo elevado e demanda muito tempo. Baseado neste fato 
Bouma (1989) introduziu o conceito de Função de Pedotransferência (FPT) que está 
relacionado a estimativa de atributos mais difíceis de serem determinados (p.e., 
conteúdo de água no solo a um determinado potencial) a partir de atributos 
facilmente determinados e/ou obtidos em análises de laboratório (p.e., frações 
granulométricas, carbono orgânico, etc.).  

Wösten et al. (2001) e McBratney et al. (2002) apresentam uma revisão 
bastante ampla sobre diferentes FPTs que tem sido desenvolvidas para a Europa e 
Estados Unidos. Para o Brasil e mais especificamente para solos tropicais, 
entretanto, ainda são escassas as referências sobre resultados de pesquisa em 
FPTs, exceto alguns trabalhos desenvolvidos por  Tomasella & Hodnett (1998) e 
Tomasella et al. (2000) onde foram propostas algumas FPTs ditas pontuais ou 
paramétricas. Baseado neste fato, este trabalho teve como objetivo avaliar algumas 
FPTs pontuais desenvolvidas para estimar a capacidade de campo e o ponto de 
murcha permanente em solos tropicais, a partir de um conjunto de dados coletados 
em um solo de várzea no município de Capão do Leão - RS. 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

 



Em uma área de 1 ha pertencente à Estação Experimental de Terras Baixas da 
Embrapa Clima Temperado, situada no município do Capão do Leão – RS foram 
coletadas 100 amostras  indeformadas com anel volumétrico para determinação da 
curva de retenção de água no solo.  As amostras foram coletadas na profundidade 
de 10 cm de forma a representar os primeiros 20 cm de solo, e determinados os 
conteúdos de água nas tensões pré-definidas de 0, 1, 6, e 10 KPa em mesa de 
tensão, e de 33, 100 e 1500 KPa em Câmara de Pressão de Richards, bem como os 
valores de densidade e porosidade total do solo. Foram também coletadas amostras 
deformadas para determinação da textura e carbono orgânico do solo. 

O solo da área é classificado em duas classes taxonômicas, nas partes 
relativamente altas PLANOSSOLO HÁPLICO Eutrófico gleissólico e nas partes 
relativamente baixas GLEISSOLO HÁPLICO Eutrófico solódico (EMBRAPA, 2006).  

Foram escolhidas funções de pedotransferência (FPT) que relacionassem os 
conteúdos de água gravimétrico, retidos aos potenciais de 33 e 1500 KPa. As FPTs 
avaliadas encontram-se na Tabela 1 e foram desenvolvidas por Perazza (2003) que 
analisou 86 horizontes de 34 unidades de mapeamento de solos do Rio Grande do 
Sul, Oliveira et al. (2002) desenvolvida para 467 horizontes de 98 perfís de solos de 
Pernambuco, e Dijkerman (1998) em 166 amostras de solos de Serra Leoa – Oeste 
da Africa. 
 
TABELA 1 – FPTs utilizadas para validação nos solos estudados. 

Autor Função de Pedotransferência 
Perazza (2003) Ug33 = 0.01188 + 0.0002769 Arg + 0.0002335 Silte + 0.00246 Mo 
 Ug1500 = -0.01368 + 0.00022619 Arg + 0.0001409 Silte + 0.00123 Mo 
Oliveira et al. (2002) Ug33 = 0.000333 Silte + 0.000387Arg 

 Ug1500 = 0.000038 Areia + 0.000153 Silte + 0.000341 Arg - 0.030861 Ds 
Dijkerman (1988)* Ug33*= 36.97 - 0.35 Areia 

 Ug1500*= 0.74 + 0.39 Arg 

Ug33 e Ug1500= conteúdo de água gravimétrico (Kg.Kg-1) ao potencial de 33 e 1500KPa; Arg = teor de 
argila no solo(g.kg-1); Silte= teor de silte no solo (g.kg-1); Areia= teor de areia no solo (g.kg-1); Mo = 
conteúdo de matéria orgânica no solo (g.kg-1); Ds = densidade do solo (Mg.m-3); * teores de argila e 
areia em %; Ug33 e Ug1500 em %. 
 
 As FPTs foram testadas usando-se o erro médio (ME) e a raiz do erro médio 
quadrado (RMSE), dados pelas seguintes equações: 
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Onde: n = número de valores analisados (100); ei = valor estimado da variável pela 
FPT e mi= valor medido da variável. 

O erro médio (ME) assume valores positivos ou negativos, e indica a tendência 
da FPT para superestimar ou subestimar, respectivamente. Quanto menor for o valor 
de ME, melhor será o desempenho do modelo. O RMSE é uma medida do erro total 
de predição. Sendo a raiz quadrada da ME ao quadrado é conseqüentemente 
sempre positivo e o desempenho da FPT aumenta quando o RMSE calculado 
aproxima-se de zero.  

 
3.  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 



A Tabela 2 apresenta os resultados de ME, RMSE e R2 obtido para cada uma 
das FPTs avaliadas. Da análise da Tabela 2 é possível observar que as três FPTs 
apresentam tendência de superestimar os valores da Ug-33KPa nos solos de várzea 
testados, e de subestimar os valores da Ug-1500KPa, o que pode ser verificado pelo 
sinal de ME e da avaliação visual de cada FPT nos gráficos 1:1 das FIGURAS 1 e 2. 

Para a estimativa da Ug-33KPa a FPT desenvolvida por Oliveira et al. (2002) 
apresenta melhor desempenho de predição do que as outras duas FPTs testadas, 
comprovado pelo menor valor de ME e RMSE, embora com baixa capacidade de 
predição (Figura 1). 
TABELA 2  – Desempenho das FPTs na estimativa da Ug33KPa e Ug1500KPa avaliadas 

por três indicadores estatísticos. 

--------------- Ug-33KPa  ------------------ ---------------   Ug-1500KPa   ---------------- 
FPT (autor) ME 

(g.kg-1) 
RMSE 
(g.kg-1) 

R2 
 

ME 
(g.kg-1) 

RMSE 
(g.kg-1) 

R2 
 

Oliveira et al. (2002) 1,359 1,966 38,3 -6,750 7,185 2,8 

Perazza (2003) 2,146 2,574 37,9 -1,639 2,688 26,1 

Dijkerman (1988) 3,476 3,755 38,7 -5,367 5,844 8,9 

 
Desta análise observamos que a média dos desvios (ME) e a raiz do quadrado dos 
desvios (RMSE) podem ser bons indicadores de comparação entre FPTs, enquanto 
o coeficiente R2 não possui esta eficiência.  
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FIGURA 1 – Gráficos 1:1 entre os valores observados de Ug-33KPa (ordenadas) e 
estimados (abcissas) pelas FPTs de (a) Perazza, (b) Dijkerman e (c) 
Oliveira et al. 

Quanto a capacidade de predição da Ug-1500KPa, a FPT desenvolvida por 
Perazza (2003) apresentou melhor desempenho do que as demais, confirmado 
pelos menores valores de ME e RMSE, e , neste caso, também pelo melhor 
coeficiente R2, embora também apresente baixa capacidade de predição, como pode 
ser observado na FIGURA 2. 
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FIGURA 2 – Gráficos 1:1 entre os valores observados de Ug-1500KPa (ordenadas) e 
estimados (abcissas) pelas FPTs de (a) Perazza, (b) Dijkerman e (c) 
Oliveira et al. 

Romano & Santini (1997) utilizaram estes mesmos indicadores para comparar 
PTFs paramétricas, juntamente com outros índices estatísticos, e comprovaram a 
boa eficiência do ME e do RMSE em testar FPTs assim como explorado no presente 
trabalho.  
 

4. CONCLUSÕES 

Os indicadores estatísticos erro médio (ME) e raiz do erro médio quadrado 
(RMSE) apresentam boa eficiência para comparação de desempenho entre PTFs, 
aprimorando a avaliação quando associados a outros indicadores, como o 
coeficiente R2 e gráficos 1:1. 

As Funções de Pedotransferência avaliadas neste trabalho não apresentaram 
boa capacidade preditiva para as variáveis hídricas do solo de várzea deste estudo. 
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